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Jamila Madeira participa em Conferência do 
PSE sobre Médio Oriente

Programa da presidência Francesa 
apresentado aos Deputados Europeus

Jamila Madeira janta com 
Embaixador da Jordânia 
em Bruxelas 

Jamila Madeira participa esta semana num jantar 
oferecido pelo Embaixador do Reino da Jordânia em 
Bruxelas no âmbito do recém-criado Grupo Informal 
dos Amigos da Jordânia no Parlamento Europeu, de 
que a Deputada Socialista é um dos membros fun-
dadores.
Segundo Jamila Madeira, a “Jordânia é um país que 
enfrenta desafios e pressões consideráveis e tem um 
papel crucial a desempenhar na estabilidade na re-

gião, nomeadamente pela sua posição geográfica e 
a sua proximidade com o Iraque e os Territórios Ocu-
pados Palestinianos o que lhe traz não só responsabi-
lidades como problemas adjacentes como o grande 
afluxo de refugiados que chegam às suas fronteiras” 
daí a importância de haver uma relação mais estreita 
entre o Parlamento Europeu e a União Europeia e o 
Reino da Jordânia.

A Deputada Jamila Madeira, membro da 
Delegação para as relações com o Conselho 
Legislativo Palestiniano do PE, participou 
esta semana na Conferência de dois dias 
organizada pelo Grupo do PSE sobre os de-
safios e perspectivas para o Médio Oriente. 
O evento contou com a presença do Presi-
dente do PE, do líder parlamentar do PSE, 
Martin Schulz, representantes do Governo 
de Israel e da Autoridade Palestiniana, par-
lamentares da região, o Alto Representante 
para a Política Externa e de Segurança da UE, 
Javier Solana, diplomatas, partidos políticos 

de vários países, representantes de agências 
da ONU, organizações não-governamentais 
e especialistas. Neste encontro, os Deputa-
dos do partido trabalhista na Knesset deram 
a conhecer o projecto “One Home”, o qual 
preconiza o regresso dos colonos para terri-
tório israelita mediante uma compensação 
financeira do governo deixando assim os 
colonatos situados nos Territórios Ocupados 
da Palestina, proposta que tem recebido um 
amplo apoio não só dos decisores políticos 
israelitas como de grande parte dos habi-
tantes nos colonatos.

Na Sessão Plenária da passada semana em Estrasburgo o Presidente da Re-
pública francês, Nicolas Sarkozy apresentou aos Deputados Europeus o pro-
grama semestral da Presidência Francesa que agora teve inicio e que pas-
sará essencialmente por três grandes áreas: fazer da Europa um modelo de 
desenvolvimento sustentável ao nível económico, ecológico e social; tornar 
a Europa mais atenta aos direitos, à segurança e às aspirações dos cidadãos 
e afirmar a UE na cena internacional.
Segundo Jamila Madeira, Vice-presidente da Comissão Económica da As-
sembleia Parlamentar Euro mediterrânica, “trata-se de um programa ambi-
cioso, com novas propostas no âmbito das nossas relações com os vizinhos 
da margem Sul do Mediterrâneo que deverão ser recebidas com expectativa”. 
Para a Deputada Socialista “ficou patente neste discurso que a questão do 
Tratado de Lisboa terá prioridade na ordem do dia desta Presidência, depois 
do Não na Irlanda e da necessidade de encontrar soluções para o futuro”.
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Pergunta Oral ao Conselho e à Comissão 
sobre Prisioneiros Palestinos em Israel 
por iniciativa de Jamila Madeira e outros Deputados

A Deputada Jamila Madeira foi uma das subscritoras 
da Pergunta Oral endereçada ao Conselho e à Comis-
são Europeia sobre os Prisioneiros Palestinianos nas 
prisões israelitas que foi debatida esta semana na 
Sessão Plenária e que deverá resultar numa resolução 
a ser aprovada pelo Parlamento Europeu no próximo 
mês de Setembro.

Nesta Pergunta Oral, a deputada socialista e outros 
deputados de diversos grupos políticos e nacionalida-
des, mencionam o relatório da ONU sobre os direitos 
humanos na região que refere que “desde 1967 foram 
detidos mais de 700 000 palestinianos. Actualmente 
existem cerca de 11 000 presos nas cadeias israelitas, 
incluindo 376 crianças, 118 mulheres, 44 membros do 
Conselho Legislativo Palestiniano e cerca de 800 pre-
sos em detenção administrativa”

Segundo os parlamentares “no final de Janeiro de 
2008 havia 813 presos palestinianos em detenção ad-
ministrativa em Israel. Estes são detidos por períodos 
renováveis de até 6 meses apenas em consequência 

duma decisão administrativa” podendo ver esta de-
tenção renovada por períodos sucessivos sem julga-
mento, o que além dos tratamentos humilhantes e 
degradantes de que há nota, frequentemente impos-
sibilita “as visitas das famílias - violando o artigo 76.º 
da Quarta Convenção de Genebra, que exige que as 
pessoas dum território ocupado sejam detidas nesse 
território ocupado e, se forem condenadas, cumpram 
as respectivas penas no mesmo” 

Segundo Jamila Madeira e outros parlamentares “A 
detenção, interrogatório e prisão de menores palestinia-
nos tornou-se uma prática sistemática nos últimos anos. 
No final de Julho de 2007 havia aproximadamente 385 
menores palestinianos sob custódia israelita. Estes são 
frequentemente julgados ao abrigo do mesmo sistema 
militar usado para os adultos palestinianos. Eviden-
temente isto viola a Convenção sobre os Direitos da 
Criança da ONU (CDC), que entrou em vigor em Israel 
em 1991. Porém, Israel nega que a CDC seja aplicável 
ao território palestiniano” pelo que se tornou essencial 
esclarecer se o Conselho e a Comissão Europeia têm 

conhecimento das referidas violações do direito inter-
nacional e se tendo em conta o artigo 2.º do Acordo 
de Associação UE-Israel, pensam, nomeadamente o 
Conselho, adoptar medidas para assegurar o respeito 
do direito internacional e das convenções internacio-
nais pelo Estado de Israel?

A estas questões, a Comissão e o Conselho respon-
deram em uníssono no sentido de se assegurar um 
efectivo respeito dos direitos fundamentais e das con-
venções internacionais. O Conselho diz estar ciente 
da preocupante situação de violação dos Direitos do 
Homem no Médio Oriente e defende que nos diálo-
gos com Israel a questão deverá ser sempre suscitada, 
tendo já apelado por diversas vezes à protecção dos 
direitos dos prisioneiros palestinianos e à libertação 
imediata das mulheres, crianças e membros do Con-
selho Legislativo Palestiniano. A Comissária Benita 
Ferrero-Waldner reafirmou ainda necessidade de se 
fazer cumprir o artigo 2º do Acordo de Associação EU/
Israel que refere claramente a obrigação de respeito 
dos Direitos Humanos.

NOTA: A edição da Newsletter será suspensa até dia 01 de Setembro devido à interrupção dos trabalhos parlamentares


